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• Articulação da Amazônia

COMISSÃO 

• PASTORAL DA TERRA 

São Francisco do Guaporé RO, 2006

DESMATAMENTO, 
GRILAGEM DE TERRAS 
E VIOLÊNCIA NA AMAZÔNIA
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Terra Indígena Uru Eu Au Au, Ro

Na crise econômica 
a colonização volta-
se de novo para os 
recursos naturais 
da floresta 
amazônica: solo 
fértil, madeira e 
minério.

1- A FLORESTA AMAZÔNICA:
Estamos matando a galinha dos ovos 
de ouro? 
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2 – DEGRADAÇÃO 
DO SOLO E 

DESERTIZAÇÃO.

•Com o corte raso 
permanente a parte 
orgânica do solo é 
rapidamente lavado 
pela chuva após 
perder a proteção da 
cobertura vegetal. 
•Elementos como 

manganês e alumínio 
são pouco solúveis, 
por isso, resistem as 
chuvas e deixando o 
solo ácido (lixiviação) 
e infértil para o 
plantio. 

Pasto degradado S Miguel do G. RO
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A difícil regeneração das 
pastagens empurra a 
pecuária extensiva para 
novas frentes de 
desmatamento da floresta. 

Atrás dela vem a 
mecanização das 
monoculturas.

3 - UM CICLO 
DE 
DEVASTAÇÃO

Madeira

Derrubada

Queimadas 

Pecuária extensiva

Monoculturas



4- EXPLORAÇÃO 
ILEGAL DA MADEIRA

A madeira é a ponta de 
lança do agrobandidismo.

•Abre caminho para a 
grilagem de terras e o 
desmatamento.
•Os madeireiros abrem 

estradas ilegais, fragilizam, 
expulsam e matam os povos 
da floresta. 
•Até planos de manejo 

“sustentável” de madeira 
expulsam seringueiros no 
Acre 

Riozinho do Rola, 
Rio Branco AC



5 - RELAÇÃO E FINANCIAMENTO DO 
NARCOTRÁFICO.

A Estrada do 
Chaules.
Área dos 
Soldados da 
Borracha. 
Cojubim e 
Porto Velho. 
RO
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Elaboração  a partir de https://www.globalforestwatch.org/



•“Quem derruba o pau é o dono do toco” 
(Teixerão). 

•Os desbravadores da floresta: “Formar lote” é 
o objetivo. 

•Derrubar a mata garante a posse da terra, 
apesar do crime ambiental. 
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6 - A GRILAGEM DE 
TERRAS É A 

PRIMEIRA CAUSA DO 
DESMATAMENTO

Resex Angelim. Machadinho de 
Oeste RO 2017



7 – A PECUÁRIA DESBRAVA AS 
TERRAS DA AMAZÔNIA.
Para constituir “benfeitorias” e posse legal da 
terra. O maior lucro provém da especulação 
imobiliária (aumento do preço da terra).

s. Fco Guaporé RO 27



7 – A PECUÁRIA DESBRAVA AS 
TERRAS DA AMAZÔNIA.

Ocupando reservas e terras indígenas

s. Fco Guaporé RO 28

ANISTIA: PECUÁRIA BOVINA ILEGAL NA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA
https://anistia.org.br/entre-em-acao/carta/baixe-nosso-
relatorio-e-saiba-como-a-criacao-ilegal-de-bovinos-
alimenta-a-destruicao-da-floresta-amazonica/

63% da área desmatada da Amazônia
brasileira entre 1988 e 2014 foi 
transformada em pasto. (...) O governo de 
Rondônia forneceu informações 
mostrando que em novembro de 2018
havia quase 100 mil bovinos em mais de 
700 propriedades nos quatro locais 
visitados pela Anistia
Internacional em Rondônia (Terras 
Indígenas Karipuna e Uru-Eu-Wau-Wau e 
Reservas Extrativistas do Rio
Ouro Preto e Rio Jacy-Paraná). No total, os 
dados oficiais recebidos da IDARON 
mostraram que havia na
época quase 300 mil bovinos em terras 
indígenas e unidades de conservação. 



8 – AUMENTO DA DEMANDA 
DE ALIMENTOS NO MUNDO.
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Fonte: http://www.farmnews.com.br/historias/area-para-expansao-agricola/

9 – O BRASIL TÊM  AS MAIORES 
“ÁREAS DISPONÍVEIS” PARA USO 
AGRÍCOLA
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10 - AMAZÔNIA, MAIOR ÁREA 
DE TERRA PÚBLICA DO BRASIL.



- Legaliza a apropriação privada 
fraudulenta de terras públicas. 

- Dá a terra a quem está acima 
delas. Não importa se foi 
matando, derrubando, 
queimando...

- A regularização provoca nova 
corrida por grilagem de terras, 
mais conflitos, destruição 
ambiental e violência

14 - REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, AO 
SERVIÇO DA OCUPAÇÃO DA AMAZÔNIA . 



RORAIMA  12.031.957 ha
AMAZONAS    11.598.449 ha

PARÁ   10.093.708 ha
RONDÔNIA     1.524.930 ha

MATO GROSSO   1.295.079  ha
MARANHÃO*       989.745 ha

ACRE        670.132 ha
AMAPÁ        237.975 ha

TOCANTINS          81.192 há
Amazônia Legal 38.523.167 há 

* + todo o estado do Maranhão 

17 – A DISPUTA DE TERRAS NA AMAZÔNIA.
Conflitos no Campo 2018



Fonte: Incra. Elaborado por: LEMTO-UFF, 2019.

18 – NOVA EDIÇÃO DA ESTRATÉGIA DA 
DITADURA MILITAR. 
“Ocupar para não entregar”
- Desviar a demanda por reforma agrária para a 
colonização da floresta amazônica.
- Paralização das reforma agrária. (66 

assentamentos prontos parados)
- Incentivo à invasão das florestas.



19 - TOLERÂNCIA ZERO PARA NOVAS 
OCUPAÇÕES / RETOMADAS DO 
LATIFÚNDIO.

- Criminalização e 
desmoralização da luta 
pela terra e pela reforma 
agrária. Rondônia: 158 sem 
terras presos em 2018.
- Tolerância inicial e 
posterior criminalização da 
invasão de reservas legais 
em bloco de 
assentamentos do INCRA 
(de Corumbiara e Nova 
União).
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Ocupação Fazenda Vale Verde, fazenda do 
Italiano, Alvorado do Oeste, 08/07/2018



20 – DESPEJOS DE ÁREAS 
CONSOLIDADAS.
•Reativação de 
processos de 
reintegração de posse 
suspensos há décadas.

•Projeto de lei que 
autoriza o emprego de 
GLO (Garantia da Lei e 
da Ordem) pelo 
governo federal para 
reintegração de posse 
em propriedades rurais. 36

Famílias Área Canaã, Ariquemes, 
em posse da terra desde 2001



21 – GRILAGEM DOS ÚLTIMOS 
REMANESCENTES DE FLORESTAS.

• Fazenda Trianon, (Ouro Preto e Vale do Paraíso), Fazenda Boi 
Oitenta, (Mirante da Serra), Fazenda Bom Futuro (Seringueiras) .
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https://www.globalforestwatch.org/



22 - ESPÓLIO DOS TERRITÓRIOS CAMPONESES VIA 
DECISÕES JUDICIAIS
Processo violento de despejos e reintegrações de 
posse na pauta dos ruralistas.
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Escola destruída 
em reintegração de 
posse em 
Jacinópolis, Nova 
Mamoré, RO em 
Junho 2019

•Mais de 799 famílias 
despejadas em 2019 
em Rondônia e 
centenas ameaçadas 
de despejo.

•Para os pequenos 
agricultores não há 
regularização 
fundiária.

Machadinho RO, Td
Urupá. 
01 junio 2017



https://projetocolabora.com.br/ods15/promessa-de-bolsonaro-
encorajou-invasao-de-floresta-em-rondonia/
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23 – INVASÃO DE 
RESERVAS. 

Unidades de 
Conservação: Resex Jaci 
Paraná, Parque Estadual 
Guajará Mirim, Flona
Bom Futuro, Resex de 
Machadinho do Oeste. 
TI Uru Eu Au Au, 
TI Karipuna, etc. 



24 - AUTORIZAÇÃO PARA EXPANSÃO DA CANA DE 
AÇÚCAR E USINAS DE ETANOL NA AMAZÔNIA
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Usina cana em Sta Luzia do Oeste RO

Decreto 10.084 de 05 
de Novembro de 2019 
do Governo Federal, 
que aguardou a 
finalização do Sínodo da 
Amazônia para revogar 
o zoneamento 
ambiental de 2009 e 
liberar a produção de 
cana de açúcar para 
etanol na Amazônia e 
no Pantanal. 
Nota CPT 12/nov/2019



25 – DESMATAMENTO COM TRABALHO 
ESCRAVO. 

https://blogdosakamoto.blog
osfera.uol.com.br/2019/11/2
0/trabalho-escravo-bomba-

desmatamento-da-amazonia-
por-bois-madeira-e-terra/
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Trabalhadores resgatados da escravidão em Rondônia. Foto: AFT... 

"Parte do desmatamento da 
Amazônia foi feito com trabalho 
escravo.“ 
"Os resultados das fiscalizações 
mostram uma evidente e intensa 
relação entre trabalho escravo e 
desmatamento, principalmente na 
pecuária bovina” 

Lys Sobral Cardoso, chefe da 
Coordenadoria Nacional de 
Erradicação do Trabalho Escravo do 
Ministério Público do Trabalho.

Pimenta Bueno, RO 2019



26 - MINEIRAÇÃO E GARIMPO ILEGAL
Imagens de satélite analisadas pela BBC News 
Brasil revelam uma expansão recente nos focos de 
garimpo ilegal em terras indígenas da Amazônia 
ocorrida desde janeiro deste ano.

https://www.bbc.com/portuguese/brasi
l-49053678
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Frentes de garimpo ilegal de ouro na Terra 
Indígena Kayapó, no Pará, em julho de 2019
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Suruí, TI 7 setembro 2019

TI Roosvelt, Cinta Larga
TI Uru Eu Au Au

Parque Campos 
Amazônicos 



25 - PISTOLAGEM E MILÍCIAS 
ARMADAS
Ausência ou utilização do 
aparelho Estado como 
estratégia. 
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Ac. 10 de maio. Alto Paraíso RO

• A luta é pela “posse” da 
terra.

• A ocupação/expulsão se dá 
por via de guaxebas armados 
quando não há resultados 
pelo judiciário.

• É comum a presença de 
policiais fazendo rondas 
oficiais de farda e diárias nas 
horas de folga.



26 - A VIOLÊNCIA DO CAMPO 
FAZ PARTE DO PROCESSO 
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Fazenda Trianon. Ouro Preto do Oeste RO

• A maioria das mortes 
acontecem nas áreas 
de disputa de terras, 
nas áreas de invasão e 
derrubada da floresta. 

Taquaraçu MT



Velório de 
assassinato no Sul 
de Lábrea, Seringal 
São Domingos, , 
31/3/19. 

- ASSASSINATOS NA 
AMAZÔNIA:

- 23 EM 2018: 16 assassinatos no Pará, 
6 em Rondônia, 2 no mato Grosso.
- 19 EM 2019 (parcial): 1 Amapá, 5 
Amazonas, 1 Maranhão, 3 Mato 
Grosso, 9 Pará. 
Fonte: CEDOC / CPT
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29 - Fronteira sul do estado do Amazonas



49

2016-2017



30 - A VIOLÊNCIA NO 
CAMPO ACOMPANHA 
O ARCO DO 
DESMATAMENTO
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Fontes: Centro de Documentação Dom Tomás Balduino CEDOC / CPT.
Gestão do Território e Geografia Agrária da Amazônia (GTGA/UNIR) 
Organizou: JOSEP IBORRA PLANS, Zezinho. Articulação da Amazônia 
CPT – Comissão Pastoral da Terra
documentacao@cptnacional.org.br
zezinhocptro@gmail.com

Obrigado !

mailto:documentacao@cptnacional.org.br

